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_ Os eleitores portuguezes são

\chamados hoje a tomar parte no

_neto mais importante da vida (luS

,governos representativos. D'aqui

'a poucas horas serão de novo de~

'icretados os destinos da nação. En-

Itraremos emñm no caminho da

í justiça, da. ordem, da regeneração

-jnacional ? De modo nenhum. Isto

' continuará sendo a mesma chol-

l a que tem_ sido até aqui.

' Representação nacional

j Que ironia tão cruel! Quem

*falls em representação nacional

w onde os eleitores pensam mais

ines seus interesses materiaes do

_que nos interesses gel-nes, onde

;vendem o voto como quem ven-

_'de um objecto commum, onde

¡;n1archam para a urna deante de

qualquer capitão mór como um

,rebanho de earneiros segue para

»o redil guiado pelo cajado do pas-

,ator? O absolutismo ao menos pou-

:parva-nos esta grandissima vergo

nha..

_ E depois accusam-se os go-

',verno's de nos roubar, de nos ex-

Ípoliar, de espesinhar a lei, de

atraiçoar a patria, de guindar o

arbítrio ás supremas cumíadas do

rpoder. O que quereis? Pois se

,lles vos compraram, eleitores,

:para elegerdes homens sem ea

Épmidade, sem talento, sem hon-

ra, que lhes obedecem como es-

cravos submissosl

E cada habitante de cada lo-

.'lidade chora, qual novo Jere-

imiadas, sobre o abandono e in-

felicidade da sua terra. Que que-

reis? A vossa ingenuidade é ta-

'uiha que irles dar o voto a es-

, s proprios mandões Que aban-

uaram a vossa terra e a torna-

w ' m infeliz l

li' Sois uns desgraçados dignos

;I lastima. O voto é para vós um

cargo pesado que daes e ven-

u ao primeiro tratante que vos

'u ge na frente, sem reparardes

ue o voto representa a vida, o

'turo da vossa patria c dos vos-

"rc ñlhOB.

'› E se alguem' se atrever a. di-

r-vos que não tendes amôr a

crtugal, ;ue despresaes os vos-

:a lilhos, ›:1sa1°eiseorré-lo a pau!

ignorancia é na verdade tristis-

. a.

Mas bem. Não costumamos

rdcr o tempo com rhetorieas

íbalofas, nem gastar cêra, com

.- m defrontar. O nosso fim é le-

' p ntur a educação nacional, illus-

lll

 

   

  

CANDIDATOS

JOSE JACINTHO NUNES, Proprietario. ' j'

JOAQUIM THEOPHILO BRAGA., Lente, i y "

trar o povo, eonveneera opinião. hoje não se riem e, quem sabe?

Se o conseguirmos a tempo de sal-

var o paiz, bom será; senão o

conseguirmos, morreremos com a

maioria, mas não sem aquella

tranquillidade de consciencia que

torna suaves os ultimos instan-

tes.

Agora só nos resta um derra-

deiro appello aos nossos amigos.

aos nossos irmãos, aos nossos va-

lentes eompanheiros de luta no

distrieto de Aveiro.

Stuart Mill disse no srn - ¡-

sobre 0 governo repres. l i

que um homem que tem .no-ngm

é uma força social egual a lj!) que

só teem interesses. Amigos, lem-

brae-vos d'essa maxima dlmn il-

lustre pensador e avante.

O numero esmaga-nos? Que

importa? Deixae passar esse re-

banho inconsciente de carneiros, e assim fazem os irlandczes re_

e ñcae serenos com a vossa 1m- cum. a Inglaterra_

mensa força, que éaforça da jus-

tiça, a força do direito. Se tiver-

des paciencia, vercis em pouco

tempo os carneiros transformados

em homens conscientes e livres.

Quando Christo appareceu na

Judêa a pregar a sua religião de

paz e amor, o mundo d'então res-

pondeu-lhe com uma gargalhada

e taxou-o de louco. Os seus com-

patriotas assasinaram-no cruel-

mente; e entretanto á força de

persistencia, á força de coragem,

as suas doutrinas, porque eram

bôas, espalharam-se em todo o

mundo.

Luthero, Galileu, Watt, Ful-

ton, Stephenson, todos os gran-

des pensadores, todos os grandes

liberaes, todos os grandes sa-

bios, foram accusados de loucos

e mortos nas prisões e na forca.

Todavia os seus principios vin-

garam e o !niudo gosou-lhe os

resultados be' .eticosi

Portanto, a edôa republicana

ha de se espalhar rapidamente

e n Portugal porque é uma edêa

sublime, e os mesmos que a des-

«íenham agora se irão deitar ásua

sombra. Eternos egoístas, mise-

raveis incapases do mais peque-

nino sacrifício, vis calumniadores

que só acham de bom no mundo

o que lhes serveocstomogo,sem-

pre a encher-se e sempre a esva-

siar-se!

Quando se ergueu em Avei-

ro a bandeira immaeulada da Re-

publica, os commodistas riram-

sc com superioridade balofa. Mas

"Domingas 'sam a; '1884

dios assigtiatums beeem. ser pagas @letrinhas
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° l 'T' ° PRE o DAS PUBLICA ões l
&Betha-se ans ggmumgns _ ° _ _ 9_ .

l Na secqao dos annuncios: cada linha lu rs. ,

W_ No corpo do jornal: cada linha 20 rs. - _p

Numero :mrlso 30 rs. ' A

Redacção e administração-rua Direita. I
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REPUBLIÕANOS POR uma .

.._

Ha um padre n'esta cidade; l

,um prior, um eonego, um m1-

nistro de Deus. que arrastapola-

lama a religião do Christo em

Chamamos a attenção dos

talvez sejam dos nosos amaahã. eleltpres Para 0_ 9343“““ que

. , pubhcamos,da 191 eleitoral, mas

Nao Êcmos Pressa', Porqlm 5° principalmente para o art. 8 e _ _

cs ambicxosos teempressa. Sabe- seu § 4 Que e da maior impor 'bachanaes de galopim. _

mos esperar dois annos, tres, dez, tancia., para o art. 10 e seu i 1315130 Calda, '099119- d? da

vinte, quantos forem necessarios' e Pam 05 1 e 2 do al't- 40- lmmahdade da' sua' rehglão-

[para as nossas crenças se impo- 2 dBemfàboeígiosl (1113138 lse

- - o art. Lc o una ur a. e
'i ' s. ' nao sf- i ..

l um mumphante P01 em i o nao fossem, _1a a estas horas

»vw/.95' «x-

x A0 Sll- ADillNIS'l'llADOIl DO
mos dos que esperam a dormzr, estariam ,3,.mitüdm O cadoa LOM ,ALHO 14

1103 que querem dleth U i-“l' todos os I'uncciomzrios d'este¡ ' J ', _,.,_
balho alheio. Não; compete-!lose paíz. Entretanto, nós estamos

à'.';"2'l'ã«.lcl.-llOS espalhar as edeas re- ñrmemente ”saludos a fazer '

::ul-\liesmas cem a maior tenaei- cumprir a' ,191 a; bel”“ da' urna'
,A I a u _ d, . t Pelas orelnas traremos paraa

""'““““ eS("*"“›'O ummm” 'O' cadea todos os funccionarios ci-

':;,' com a propaganda ¡nsxs- tados pelo art. 40 que encon-

› :1 › que se eousegue ganhar a ;rarllívlçs a galopínar ,nas @81'0-

_ _ _ - ' i - as. ao nos eseapara com cer-
:: r. Assim se emanc¡ Jam os .

.ll- l U . . l tesu, um só d'esses mariolas que
3 1:('A'l'03 no Brasü, assmi se eman-
, _ empregam o suborno para met-

eiparam os servos na Russm, as- ter as suas listas na urna.

sun triumpharam os republicanos Tenham prudencm, se não

I francezes, assim fazem osnihi- nos quizerem obrigar meios

l listas baquear o throno imperial

Consta-nos que se preparam

todos os meios dr; subornar os

eleitores. Aiiirma-se que ha em v

certos pontos pipasçde vinho dos'. , '

tinadas a embriagar o povo. 1-.

Sr. :ulmiuistradm' do eonee~

lho, isto é uma. infamia. Nós não 1

podemos consentir, v. exe“, que l

é homem serio, tambem não pó? _ 9_

de consentir queAveiro passe por p i

esta grandissima vergonha. i

Corre no publico que o prior

da freguezia da (.lloria tem no 'i

quintal do Scpins vinho preparar' q

do para dar aos eleitores. Vá lá,

 

extremos de que toda a gente

sabe que somos capazes em ea-

so de necessidade. .

A lei e so a lei. Cumprida

Então, republicanos fieis do a lei, nós estamos satisfeitos.

distrieto de Aveiro, luctemos hoje ,,¡nsB-ÉW sr. administrador do concelho e ,

eom valor. Nao veuceremos em ' N cumpra a lei, que a lei proliibe 1
o

. I n
l

toda a linha, mas poderemos ga~ PRE V BNÇAO esses \'lliSSlulOS subornos. Se v. l l

nhar muito terreno e ajuda ° a le-

var ao parlamento um protesto

utilissimo.

Nós vamos a urna em quasi

todas as assembleias do distrieto '

por dois homens íllustres. E' pre-

eiso queimar o ultimo cartucho

por Joaquim Theophilo Braga,

uma crudição notabilissima, um*

exe.“ hi. não fôr, não se queixo, l

dos resultados. Vá., qUe tera do

traz de si toda a gente honesta l'

I

Previnimos todos cs eleitores do

districto (Ie :\\'Ull'n de que as listas

eleitoracs devem levar no cimo e nu-_ _ _ _ d'esta terra. Vá, seja mais puro e
mero do Circulo u estes termos:

mais lhonrado de que um padre,

que assim acabará de se nos im- Í v

põr como sério e digne.

Appellámos para a sua digni-

dade. De contrario é de temer' i.

Circulo N.". . .

Os nomes devem seresm'iptcs por

inteiro ::em a prolissão indicada a se-

guir ou per baixe como n'esles casos:
Y

ro Jau' .n i en z um escri- . . - . . (ual uer cr'tlt't vão. r À
P !doa à?? t _af l t 1 l_ Jose Jacmtlm Nunes-prometzu'io 1 q u “ç l:

1m”, e?“ 1 01139480111““ Oi“ po Joaquim Theophilo Braga-lente 'qeu' c › V “à,

Jose Jacmtho Ivunes, grande ca~ J .

meter» .lurlscwmlto famoêoa Os* ou CANDIBÁTÚS !Illllillllillllills l l

criptor ubalisado. Todas as nos- José Jacimho Nunes ___ i

sas actividades reunidas poderão Proprielario José DMS Ferreirm 'homem me““ “

fazer immcnso pela causa sogra Joaquim Theophilo Braga geme, que-professa e sustenta bons

da da Republica. “me e principios lmeraes, mas que transige

com a monarchia e que numa se im- 1

pcrlou com Aveiro para cousa nenhuâ

ma, nem luz teução de se inn-citar ' ,l

com o seu novo circulo. Tem isto em ;i l

conta de. hurgo pedra ›, ;i nossa dignia . ,

dade emnpete repellil . I ;

ü
l

Jose Frederico Pereira da Costa .

generalde tubellns brancos mno NEW'.

_
n
:
^
~
-

-
_
_
.
.
_

A boa vontadeé uma força

enorme. Tenhàmos. pois,boa von- _

fade ~ trabalhémos sem hesitarm

.q _ . k . ' l - r _ _

;emlbllfmo mis dia“? nto P11 “do l So são validos os _nomes escriptos

IGP“? 'cano 1? as a“ e que a' l por cima dos nomes riscados. Us que

perfeiçoar e hmar e que nada <e escreverem por baixo dos riscadus

dlisso se pôde fazer em quanto se “30 JSC' Plilllaln- _

nãe' aecentuar entre nós uma 0pl- |anl aulpirli'zíno'smrêgsformata: e “um“. “Em mm ¡,Z,,._¡,.¡,9' mm, _ ,

nião illustrada e forte. Fit-ando a, ::fem José““ _mim Nunes 16:7““ não mullidavie que ninguem conhece em_

Republica de frente gritêmos cn- ' ' ' 'h l " 'AT-ill), HUU *3° "5” TW'Õllllíll'nllil PW'

thusiasmados e convictos¡

Os nomes devem ser escriptos :1

tinta preta, em papel almoço liso e

liranco sem riscas de qualidade algu-

ma

-
_
_
-

.
.
.
'
_
.

-

percam votos eoiieedendo-os :1 outro. ^ , . . . . .~,0;m“mammwmdrumopmrhjw cousa mulhumu e portanto em quem
... e. n .. .n .l. ' ~ V 9._ mexaa

nal (Aveiro, Agua-du, Estarreja .Uber- ningélyliàlãlí; Lille.

guria a Velha) que só poderem rolar k " L“ '

u'um candidato i'¡-5pul›licam› pedimos _ , . .:

eguulmente qm votem em Jose .lucin- .v “uni”:líml”

tim Nunes. i'mlimus isto por ennre- l" l“l" W'b mm““ "u', . . . . . . -' :1: ('nJ'" OS 1'01“: -INlllÍlF
muuuzl pill'lhldl'hl e ninguem veja por i (lçfãlhhfjlyu :mmsmp ,'10 nimr .w.. .. . /'¡:,7,( .* 4 r l 'r"

#into no Danilo :l nnumm lle.~t'=“.li:'›l-?('. ' l ' A

- z › \'ern* ~ :um «e m-
le.. .i * I' :"- .kun. - . -.

'i à a u !A m Thu li““ by ldvñ-nt: .'x e rali'onsznmlo o tratado me

' v ' f _ , d , 1¡ _

l Lourenço Marques minho dv: mt.“ u tl

A' urna pela Patria!

A, urna pela Liberdade!

A' urna pela Republica!

r

'I

› l

l

.

..1 ¡gl-íciilêu. F

Hex; n 3. 11!¡ .~ ,_ ,,,4
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Francisco de Castro Mattoso Côrte

Real, irmão do maior inimigo de Avei-

ro, do que nos ameaça a cada passo com

actos que nos prejudiquem. Para esse

homem ficar condumnado basta só dizer

que, sendo filho il'esta terra, ou de

Ullll aldeia que lllc tica pertissim i. o

inss, e complnta-

monte desconhecido do povo d'esta ci-

quc a a mesma e“.

dade. Esse homem não se recommen-

da -nem pelo seu talento, nem pela

sua íllustracão, nem pelos actos da sua

vida publica; recomn'ienda-se pelo ne-

nhum caso que sempre faz da terra

»onde nasceu!

Votae. então, n'elle aveirenses.

---+.__.

'De novo recommendamos

!expressamente aos eleitores re-

publicanos que votem só em

Jose Jacintho Nunes. Conceder

;votos a outro e uma toliee.

CQ

;LEI ELEITORAL

(Extracto)

O ›

*Artigo l.° A eleição dos deputados

,E

que se presam de amar a sua

 

rada a votação quando dentro da as-

semblea não haja eleitor algum, que

se apresente para votar.

Art. 8.° E' permittido a qualquer

eleitor apresentar por escripto, com a

sua assignatura apenas ou com mui-

tas, se todas lorem de eleitores do cír-

cuio, protesto relativo aos actos do

processo eleitoral, devendo estes pro-

testos, numerados e rulc'icados polo

mesa, que não poderá jazn .is negar-se

a recebel-us, com o pari cer motivado

d'esta ou com o contraprotestn do

qualquer outro cidadão, ou cidadãos

tambem eleitores, se assim o tiverem

por conveniente, ser appenso as actas,

que devem ser remettidas á assemblea

de apuramento, e, por ultimo, a ca-

mara dOs deputados. Nils actas men-

cionar-sedia simplesmentw a apresen-

tação dos protestos e (los contraprotes-

tos, o seu numero c o nome do pri-

meiro cidadão que os assignar, bem

como os pareceres da mesa nas mes-

mas Condições.

§ ri ° Nos mesmos termos se po-

derão apresentar protestos perante as

assembleas de apuramento, as quaes

serão tambem obrigou-it u considerar

os protesto: ru cont:: y 'l-t'àl'ls, que

as mesas das assomlilcasprimarias não

tenham querido receber.

5 2.° se os protestos apresentados

nas assembléas de apuramento tive-
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_ks o Povo DE AVEIRO

qualquer eleitor da assemblea as lis-

  

.
x
N

  

de, e onde não forem candidatos, es- do por ser violento, e por'incutirmõ-

tas, em vez de-ruhricadas uma a uma, palharem cartas, proclamações ou ma- do ao seu parochiano.›

poderão ser reunidas em um só mas- nifestos eleitomes, ou angariarem vo-

so ou em mais, conforme a capacida-ltos, serão punidos com a perda do

de do cofre onde teem de ser depois

encerradas nas termos d'este artigo, c

fechadas por um envolucro de papel

lacrado e sellado, no qual os secreta-

rios lançarão as .suas rubricas, sendo

facultativo a qualquer dos eleitores

presentes rubricar tambem o envolu-

cro e imprimir-lhe algum sello ou si-

nete.

§ 2.° A constituição das mesas, a

votação, a contagem das listas e o os-

crutinio são Operações eleitoraes, qur

se praticarão sempre antes do sol pos~

to. A redacção das actas eleitoracs, a

rubrica das listas ou dos massos do ' '

listas e o seu eororramentoüio cofre. '

poderão realisar--~re depois do sol pos-

to.

(emprega. prisão de um mez a seis

:mezes e suspensão de direitos politi-

cos por dons annos.

g 2.° A cada um dos membros da

assemblea primaria, ou de apuramen-

to, que se oppozer ao exacto cumpri-

mento do artigo 8.** e seus paragra-

f phos, sera applicada a pena de prisão

;de quinze días a seis mezes, e multa

¡'de 505000 a 2005000 reis. 0 maximo

'da pena será sempre applicado, nos

lmesmos termos, ao presidente da as-

semblea.

Art. .il.° E incompatível o logar

de deputado com o de director, admi-

¡nistradnr e em geral de funccionario,

Zretríbuido por qualquer companhia,

Art. 40.” Alem das disposições pe- 1 sociedade ou empreza industrial ou

naes. actualmente em vigor são appli- commercial. qucadininistre algum dos

caveis, nos casos disnguados niesta lei, rendiim-ntos do estudo, oud'elle receba

as seguintes: subsidio, ou vantagem de qualquer or-

_ § t." _Us magistrados administra- dem quando este subsidio ou vanta-

tiv0s, judiciaes e do ministerio pobli- , gem não tenha sido concedido por lei

co, os empregados administrativos,

hscaes, de policia e de justiça, que nos

 

geral. ou promulgada anteriormente a

eleição do deputado, e adjudicado em

círculos em que exercerem auctorída- 1 hasta publica.

da nação portugueza será feita nos se- rem por objecto as operações das as-

guintesrtermos: sembioas primariasgo presidente da

 

1-** Por lista plur'rnominal nos cir-

e culos que tiverem porséde as capitaes

-- dos districtos do continente e -ilhas ad-

jacentes. N'este caso as listas de vota-

ção para os círculos de tres deputados

x contarão até dois nomes, para os de

quatro até tres nomes e para os de

seis ate quatro nomes, considerando-

se 'como não escriptos os ultimos no-

: mes excedentes, se os houver, na or-

dem da lista;

2.° Por lista uninominal nos res-

tantes círculos do continente;

3.° Por -accumclação de votos, até

seis deputados,quando alcançarem pelo

- menos 5:000 votos cada um, no con-

tinente e ilhas adjacentes.

§ i.° Em cada um dos círculos,

plurinominaes ou uninominacs, constan-

t tes do mappa annexo, que faz parte

integrante d'esta lei, ficarão eleitos

deputados os cidadãos mais votados

'em numero igual ao dos deputados,

que por elle houver a eleger.

§ 2.“ Não serão contados para ef-

:feito algum os nomes repetidos nas

listas de votação.

Art. !4.0-§ l.° Os ministros d'os-

'tado são inelegiveispor accumulacão

de votos.

Art. 6.° As mesas das assembleias

eleitoraes serão forn'zadas, alem do

presidente, .por dois escrutinadores,

dois secretarios e dois supplentes, dos

quaes cada um, estando presentes, sub-

stituirá em caso de necessidade qual-

quer dos effectivos do mesmo lado,

por onde tiver sido eleito.

Art. 7.° Fíndas as luas horas de

espera, a que se referco artigo 673” do

decreto de 30 de setembro de 1852,

o presidente perguntará se ha mais

~quem pretenda votar. recebendo as

listas que immu *iria o successi-

vamenov ;a apresent arm. ltecolhida

qualqm-r lista considerar-se-ha encer-

 

' :(39) Julinho¡
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A. RANC

?lllSTtiillA n'um ,Ciii'lSl'lllllÇÃO

XXIX
Q

_Não vos quero mal por isso, meu ra-

z'paz, apelar de vos terem prevenído bastan-

te para não respondemos a instruccao gem

:uma palavra, nem uma unica¡ isso nao é

muito dilIloil,-mas quarem discutir com o

juiz, esperando desembaraçar-se do negocio

.sem compromettcr os companheiros; porem

uma vez cahidos n'esse terreno, não mais

,saem d'elle, e acabam perdendo os seus a-

migos sem se salvarom a si proprios.

iiizay chorava amargamente; depois foi

sentar se n'um banco, a um canto, com a

cabeça apoiada nas maos, soluçando.

-Sabeis, perguntou (louchery, que com

encito as suas revelações nos perdem a to-

dos “i

-tihl disso liochereuil com negligcncia,

antes d'isso estavamos em pouco melhor si-

tuação. Que a policia esteja mais ou menos

   

 

assemblea convocará immediatamente

os ciladãos , que compozeram as me-

sas eleitoraos. para que informem o

que se lhes offercccr acerca dos mes-

mos protestos; e a resposta que de-

rem serajunta ao processo eleitoral.

ã 3.“ Alem da publicação dos edi-

taes, intencionados no § unico do artí-

go 67.“. 2P do artigo 7-i.° e '75.o do

decreto eleitoral de 30 de setembro de

1852, as mesas das assemhlcas pri-

marias scrão obrigadas a certílicar dos

mesmos factos, a requerimento de qual-

quer eleitr r.

§:t.° Terminados as actas, a re-

querimento de qualquer eleitor da as-

sembléa, a mesa será obrigada a pas-

sar por certidão o numero de votos

obtido por qualquer candidato, segun-

do o que das mesmas actas constar.

Art. 9.o As actas das assembleias

primarias poderão ser lithographadas

ou impressas em todos os seus dize-

res geraes.

Art. lO.° Não se tendo concluido

a votação ou o escrutínio no primeiro

dia, o presidente da mesa eleitoral

mandarú pelos dois seoretarios rubri-

car no verso as listas recebidas, fal-

as-ha depois fechar cozn os mais papeis

concernentes á eleição n'um cofre de

tres chaves, das quaes ficara uma na

sua mão e as outras na de cada uma

dos dois escrutinadores. Este cofre dc-

verá ser sellado pelo presidente, e po-

del-o-ha ser por qualquar dos eleito-

res presentes, que. assim o requeira,

sendo depois guardado com toda a

segurança no mesmo edilicio em que

se procedeu a votação, em 'ogar ex-

posto :i vista e guarda dos oil-itores se

vinw d'estes, pelo menos, o exigirem,

e aberto no dia seguinte [li'lílS nove

horas da manhã, em presença da as-

sembleia, para se proseguir nos actos

eleitoraes.

§ -l.° Não havendo reclamação de

informada anosso respeito. que importa?

lliznv não podia dizer nada da nossa ,orga-

nisação em Pariz. e isso é o essciiciaI.Quaii-

lo a nos, c' preciso sair d'aqui. Não sois da

minha opinião i

-Que pergunta! E julgaes que issoe

possivel 'P

_Julgo Eu tinha atpií facilidades que,

desgraçadamentc, nos fa tam agora. Evpli-

car-vos-liei isso. Mas podem-sc substituir.

Admittíndo n " :a que sojanrv ont-::tdos

ante uma romm: «io militar, t. .: ~ 'hrs ou

trcz dias nossos, e isso bastará. Quereis vir

ao meu quarto, sr. Conchery? Abi fallare-

mos com o ahbade.

   

 

XXX

O leitor não esqueceu talvez uma con-

versa bastante animada que tinham t '.10' nos

principios de setembro, atravez. d uma ca-

niçada. quo separam os seus jardins, Juliet-

ta e mr. Bourgeois, maire de Poitiers. Este

amach ancião, que tinha sido favorito da

grande Catharma e que tinha levado uma

vida dissoluta e renunciado a umas tantas

coisas, não havia morrido ainda para. as

mulheres nem para o amor.

Agradava-lhe Julictla, e teria feito por

ella da melhor vontade uma ultima. loucura;

elle, porém. era urbano bastante e de cara.-

cter respeitoso com as mulheres para uoder

formular grosseirnmente :t sua proposta; e

Jul ictta, que todavia examioava :is escondidas

e com olhar curioso este antigo amaníed'u-

 

g I
1.93 "I

'e . l d . ' 'à

Êu'aís'ãl'âílfs Conrelhos de que se compõem É '

'5' 'cs E:
v 'rwb_ i

°. "a
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(Lstarreja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .)

(Albergaria a \'elha . . . . . . . . . . . ..)

34 Aveiro. . . . . . . . . . . . . .(Agueda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .) 3 l

(Aveiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .)

(Ílhavo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ._)

35 ,Feira . . . . . . . . . . . . .. .(Fcira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .,i l

(Castello do Paiva . . . . . . . . . . . . ..)

36 Arouca . . . . . . . . . . . . .(Aroura . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . .› l

;Macieira de Cambra . . . . . . . . . ..)

. . . , ._ (Sever do Vouga . . . . . . . . . . . . . ..l

'37 01““” d Meme“ ' ' 'Mliveíra d'Azemcis . . . . . . . . . . . ..) '1

33 Ovar........ . . . . . ..(Ovar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..) ll

(Vagos . . . . . . ._. . . . . . . . . . . . . . . .)

39 :mama _ . _ v h . _ _ _ _ › ~ .ulUlH'O'li'íl do Bairro . . . . . . . . . . . . .) i

Anadia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..)

¡.\Iealltada . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..)
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A Granja queixa-se muitas vezes“

dos republicanos a combatcrcm. Us

re¡.iublicanos combatem a Granja como

combatem a regeneração. ?das como

quer! Granja as nossas simpatliias

se se vae alliar aos poiores inimigos

da liberdade“? Em quanto a tlranja sr -

apoiar nos jesuítas e nos padres não _

pode deixar de ser combatida cncarni-

catlamente pelos republicanos.

_+-_

ANTES DAS ELEIÇÕES

Assistimos do alto da nossa supo-

rioridade moral ao deglndío infri'no da'- '

facções realistas para :l proxima luctr.

Abespinhados pela Sodreguidãn de co

llicr o voto aos eleitores, os S("l'\'f)Sli~:

I). Luiz fustigam-se e ;iecusam-w mu

M

ma inperatriz, tingia nãopcrrebcr had¡ _ri ;

quasi nada. Mr. iiourgeois, que err. until“ v

habil. não lhe queria mal por isso. I! tnhu: '

lhe dito:

-Mcnina Julielta., sou vosso; se eu poder

scr-vos util, ou aos vossos amigos', di -pocde

do mim.

Ella tinha tomado nota d'este offer-cri¡

mento, e dito de si para si que qualquer da

ia aprm'eitnl-o.

«';o- 71;¡ o dia M de novembro. Julietta no i

seu qoai to parecia estar de mau humor.

-Emiim, disse ella, estou só, e parece-

me que elle, não sairia ainda.

Ella desceu ao jardim e passeiou ao lon

go da caniçada, onde de ordinario encon-

trava mr. Bourgeois; mas fazia l'rlo, o o

maire não appareceu. Julietta impacientava

se e batia no solo com o seu pequenino pe

nervoso. Aproximou-se a noite, e ella subiu

ao sen quarto, onde esteve algum tempo

nmito agitada, de sobrancelhas franzidas, in›

:io da jauella que deitava para o bgulceard

para a que deitava. para o jardim.

Bateram oito horas.

-Nada, disse ella então, é precizo deri-

dir.

Tomou a sua capa preta, embrulhou-se

n'ella, puchou o capuz para a cabeça que

levava descoberta e desceu rapidamente.

Atravessou o jardim, e foi direito a caníça-

da. Havia ahi um sitio que ella tinha exa-

minado muitas vozes, onde os ramos pouco

conpactos deixavam sniificicnte passagem :

para um coniotao franzmo como o seu]

tuamcnte as torpezas. Elles é que nos

j primorcion-im o ensejo de lhes verbe-

= rarinos a liaixoza dos meios de que se

l servem para darmos ao publico 0 seu

sudariu.

*

alia jmucas noites ainda entrou (o

l parocho d'Espiobcl) em casa d'um seu

j freguez, eleitor, sendo mais de il ho-

' ras, e, porque o pobre homem, pres-

1sentindo-o, deixasse a cama, para se

esconder, o bom do parocho declarou

:i mulher, que não saia de sua casa,

emquanto o marido não apparecesse,

o que obrigou o envergonhado eleitor

a abandonar o seu esconderijo, sim-

plcsiminte porque o sr. prior queria

i teutal-o a faltar ii sua. palavra, no que

› empregou mais ardis e manha, do que

4 a serpente do paraisoterrcal, acaban-

W

 

Aconchego" os vestidos, o com risco dc, os

rasgar. introduziu-sc pela tapada. e n'um

: segundo estava du outro lado Então. ligei-

_ ra, correu para a caza, cujas janellas do

rrz-de-chmmr'c. estavamilluminailns. Apro-

: ximou-so t'ulrl precaução, e, atravez das cor-

l tinas. ('Onllt-ri'u mr. Bourgcols, so, ao lado

_l do' fogão. Tinha acabado de jantar e estava

- a 1m'.

' Join-!In bao-u duas pancadinhas nos vi-

dros. lili'. Bourgeois. admirado, levantou-se

' e veio a janolla, cujas cortinas aliastou. Ju-

lietta tirou o capuz e rlle reconheceu-a.. El-

la poz o dcdo no nariz impondo silencio;

elle abriu a janella e Juliette disse-lho:

l -- «Ajudac-mc a subir; dae-me a mão.

I Mr. Bourgcois dchruçou-se. e segurando

Julietta pela cintura, levantou-a como a.

uma penha.

Ella saltou para dentro e disse:

-0brigado, sr. Bourgeois.

Depois tirou a capa que deitou para cl-

ma d'um fauteü. Aproximou-se do fogão o

aqurcEa-se os pes alternativamente, aragan-

l do o seu cabello cheio de enfeites

Mr. Bourgeois olhava-a com cstupefac ão.

-Qne feliz acaso, disse elle, minha el-

la menina!

_Não é um acaso, sr. Bourgeois. O que

' vos impede de me verdes?

; -A esta replica, Bourgeois tomoua mão

j de Jubetta, e inclinando-se com o ar mais

l galante do mundo, depor-lhe n'ella- um beijo.

*Não me dissestes, sr. Bourgeois, que

sovieis feliz em socios-me util?

   

l¡

Outro parocho (o d'Aguada de Bai-

xo) «tão obsecado, e tão esquecidoes-

tá dos seus deveres que, sabendo da

chegada a estação de Mogofores de dous

seus parochianos, eleitores, largou a

todo o panno da sua residencia n'um

domingo de manhã, para os caperar

na estação, e comprometter antes que

cbegassem ao logar, esquecendo-se da

missa conventual, o que obrigou as

pacientes ovelhas a esperarem alan-

más horas o bom pastor, ate que elle

regressasse do seu infructifero, mas

louvavel passeio»

!k

Isto cahía pelo ridiculo, se não es-

tivesse a desabar o elilicio _que cobre

tanta desmoralisação. Attentae, cons-

ciencias impollutas c ::os eleitores di-

gnos. São os Vosso; proprios amigos

que vos cospem na i:: 'de a injuría de

lieliedos.

a o o - - _- u c n c

O cpilogo do seu sermão (o de um

tal padre Almeida, de Recardães, da

grey baldomera) foi explendido, foi

uma larga tigelta vermelha cheia de

riu/io que este ecclesiastico bebeu de

um trago n'aqnelle arraial de debeis

co nscíencias. ›

*

Reprimenda d'um chronísta rege-

nerador, de Agueda:

a.. . .. que e proveitoso recorrer

ao poderoso auxilio do divino licor, e

e assim que elle e os seus Firmino¡

modernamente editados vão arranjando,

e soliditicando sympathias entre os be-

bodas.

Nunca os borrachas tiveram uma

fartadnlla assim, nunca os taberneiros

venderam tanto vinho»

0 italíco e nosso. Frizámos aquel-

las frazes para nos dispensarmos de

commentar tão avinhadas e coherentes

arremettidas. Deixamn essa tarefa ás

Iocubraçõcs dos nosso: leitores.

*

0 Campeão das Provincia-s voc¡-

ferava n'outro dia contra um procura-

dor d'nma viuva d'uni progressista

que usava (la irfluencía d'aquella se-

nhora em favor dos regeneradôres-

constituintes.

E vae d'ahi um ligurão progressis-

ta, que escreve no jornal da Vera-Cruz.

disse a certo individuo que não que-

ria votar com ellez- que o punha no

meto da rua (o tal individuo depende

do ligurão) se não rotasse a lista gran-

jola.

Que descarada gente! Atreve-se a'

fallar dos outros e faz peior do que

elles. Falta de vergonha como a d'a-

quellcs homens nunca vimos.

Vade retro.

*

Eis o qne encontramos de mais

serio-heroe-comico n'esta míscelanea

de ardis e habilidades eleitoraes.

Mas o ze gosta.. ..

_+\_

Falla-se por ahi em accordos mi-

seraveis entre todos os partidos mo-

narchicos. Ha certas assembleias onde

vão apparecer centenas de listas sem

lá ter ido meia duzia do eleitores.

Que sucia de tratantesl

-_-_+.._____.

m_"EN-5m

-Evperimentae, menina.

- Os vossos crcados . sião em cara, sr.

Bourm iris? “

-Est o, mas não vos iguieteis por ls-

so. Cat urina, minha cu~i beira, foi deitar-

se. quuanto ao João, o um homem pruden-

te e disi-rcto. Tem estado :l'lllpm ao meu

serviço, saholl-o, desde a tirinha viagem a.

S. Petersburgo.

-Aht e verdade, sr. Rourgcols, vós jà

estivestes em S. Petersburgo. Foi dc lá que

trouxestcs todas estas couzas bonitas* per-

guntou ella examinando curiosamente varios

objectos de grande valor di.~postos pelo lo-

gão, no modilhão e na salla.

- Foi, menina. Ainda não fallastes do

serviço que pretendeis do mim. Posso sa-

beloi. . .

_Quando quízerdes, sr. Bourgeols,

quando quizerdos. Então tandes truta pres-

sa de me despedir? Deixar. que eu de, àmi-

nha vontade, uma vista d'olhosá vossa sal-

la; e mostrae-me tudo o que a imperatriz

vos deu de melhor. Deveis atual-a. muito. E'

para vos lembrardes d'ella que chamaes Ca-

tharina. á vossa. cnsinheirai' Discm que ella

era má., mas altivamcntc a .'H'Cl conta peso A

soa ue quem gostava. E' vontade?

Contímm .

 



  

' era, e prohibiu. terminantemente a

o publicadado um artigo intitulado Los

   

' PrLaãsrriANcrrrao

Bespanha.

 

_ 0 governo ordenou a maisvigoro-

sá quare tena as procedencras dos

rtos francezes infeccionadcs do cho-

importação de coíros com pello ou lãs.

E' uma medida que directamente favo-

rece Portugal, porque e sabido com

que facilidade o cholera atravessarra a

fronteira Se se manífestasse no reino

víslnho.

-De 7!¡ accusadns dos successos

' de Badajoz, 66 foram obsolvidos e só

oito condemnados. São um coronel de

'cavallaria, um capitão e um tenente

de'infanteria, e tres ajudantes do es-

«tado maior de Praças (capitão, tenente

e alferes).

' _Continua o governoCánovas-Pi-

dal com as perseguições a imprensa.

Os imbecis defensores do throno e do

altar andam desnorteados por força.

Nema historia, «que e a mestra da vr-

da: lhes aclara aquelles cerebros es-

tonteados pelo amor a monarchia. E'

um facto de todas as epocnas: a re-

ressão produz a reacção. Mas tambem

certo que o moribundo no estertor

, da agonia se agarra com ancra a todos

' os meios de salvação em quanto a mor-

i te lhe não paralysa os movimentos.

El Liberal foi denunciado por ter

conservadores eo Belgica cujas consi-

derações desagradaram ao sr._Ca'novas.

j O director do indelesso jornal re-

' publicam El Porcenir, o sr. l). José

i' Mirailes foi condemnado a dois mezes

. o um dia de prisão, tambem por des-

agradar ao mesmo estadista.

Foi denunciado o jornal hespanhol

El Fiscal por dois artigos Basta de

› farsa o Los talleres del .lledio dia.

Monarchía e monarcha coincidem

l no pouco tempo de vida que lhes res-

ta, segundo a opinião da historia e da

medicina. Que Bill hreve lancenrrs So

bre vos uma pasado, de terra...

França

, Veio o espectro do cholera que sc

" desenvolveu em Toulon perturbar um

pouco o romance do viver desafogado

e 'grandioso da republica franccza.

Causou baStsnte panico a noticia da

existencia da terrível molcstia, che-

gando a emigrar para fora do ponto

, afectado milhares de pessoas; consta,

porém, que _o clrolera _não tem o ca-

¡ ¡acter de epidemia asratrca, Seronando

por isso um pouco os anrmos.

'Segundo um despacho official de

Toulon só se deu um caso fatal. Os

medicos insistem em assegurar que o

cholera foi occasionado pelas más con-

..dições hygíenícas da cidade.

' Diz um despacho ollicial da ultima

-lrora, enviado de-Toulon ao ministerio

dos estrangeiros, que o cholera que es-

tá grassando n'aquella cidade c real-

mente o cholera asiatíco.0utro despa-

. clio, annuncia que houve em Toulon

I 5 obitos de colericos.

. :O senado approvou no dia Qt,

em regunda leitura, todo o projecto de

lei, que restabelece o divorcio. Um se- *

'narlor apresentou um. emenda para

que o divorcio não seja consentído

__ quando do matrimonio haja filhos.

--A n ›ticia que causou muita sen-

sação foi a -lo rei Noroion entregar a

França o seu reino de llarnboja.

Alfarrda-gas, fazenda, exercito, jus-

tiça, obras publicas, tulo passa ás

mãos dos francezes, e Norodon rece-

be um¡ dotação annual provisoria de"

300 mil pirrstras, Iivran lo-se assimde

- quebraderras de cabeça. .\ familia real

“tambem recebe pensões.

   

    

   

  

       

   

 

  

   

  

attinge a cifra de dez milhões de fran-

cos. Na região do lago ha minas de

ferro de exizellente qualidade. Nas sel-

vas, o elefante o 0 rinocercrrte repro-

sentam os grandes paquidermes. O ti-

gre e leopardo são raros. A caça e

abundante. A snperlicíe de Camboja

'calcula-sc em 1001000 kilometres qua-

drados.

-__+_

0 prior de. Gloria. desceu “.Lt')

a camaradagem reles dos 1.2.2.13

torpes galopins. Trocou o sa.-

cerdocio pelo vilissimo bordel

da. politica monarchica. A sua

missão não e de paz, nâo e :le

seoriñoio; e de perseguição, de

intrigas miseraveis, d'abjeetas

ambições. Esse homem não pu-

riñca; esse homem corrompe.

Esse homem não santlñca; esse

homem ennodóa..

Sr. bispo conde, ou v. exe.n

não tem vergonha, ou v. exe.“

suspende aquelle homem.

  

CARTAS

Lisboa, 26 de Junho.

Facto notavel caracteristico:- os

progressistas já andam tão desnortea-

dos que datam as circulares que acom-

panham as listas com o anno de '1784.

Um seculo de atraso!

Verdade seja que, quem recom-

menda José Saldanha, não pode andar

muito adiantado.

Mas um seculo, meus amigos, e

muito; vejam la se põem ÍSSU n'outra

data.

Quatro annos e 21 días antes da

tomada da Bastilha, senhores progres-

sistas, e muito calva.

:1.

As circulares progressistas recom-

mendarn individuos que não :rppare-

cem nas listas, dão assernhleas eleito-

I'HCS trocadas e IJS nomes tlUS SCUSCMI-

didatos são tamhern recommendados

pelo Conde de Rio Maior, Barros e Sá

( mais conhecido pelo [faser-raw outros

individuos que, se não usam rnupeta

negra e com medo de serem apedre-

jados. 'l'udo isto da a altura necessaria

dos homens que hoje governam mais,

depois do accordo, do que o proprio

Fontes.

.la promettcm empregos como se

o poder lhes estivesse na mão. . . . . .

à:

a¡ :k

Houve um comício no Cartaxo ma-

gnílico.

Magalhães Lima foi muito victoria-

do e pena e que se não lembrasssem

mais cedo d'aquelle circulo, porque,

pelo nnrnero de adlresües e pela qua-

lidade dos homens que se acercaram de

Magalhães, talvez a candidatura do sr.

Mariano de Carvalho fosse ,/'usilrnla

sem grande dificuldade.

Marianne esteve, mas.. . di~~e que

o tempo era pouco para ver a procis-

são, _quanto mais para comparecer' no

nree'mg.

Um sujeito que se quiz faz o ”no.

dizendo mal do Tíscursode M.: “ins,

apanhou urna tremenda hofela .a .'urn

Iindividuo que parece não reconhecer

'no seu adversarío motivos para isso.

t

:tt !I

O comício d'Evora foi o melhor que

se poderia desejar.

_ O socego, entlrusiasmo, concorren-

cra, deram aos monarchicos que pen-

sar sobre a sorte daquelle circulo para

o futuro.

A coisa caminha e se tivermos cau-

tella em não deixar arrefecer o en-

 

0 reino de Camboja_ contava, em thusíasmo pela causa, veremos qnaes

4875' DO““ d um milha" JP» ¡Iabllün- serão os elementos com que os parti-

-'^!es'.F"ml,imgo De“) “O M“ [$098, Cü- dos monarchícos contarão para nos ti-

jas InflllU'r'NjOBS regularea ásrmrlhança rar a victom_

das dr N¡ o, depositam nas terras um

Alimo rhpri mimo, tem deante (le si um

r à:grande futuro. Drvide-se enr cinco zo-

:nas em que ha culturas de algodão,

:t

a: 0

Um arranjo curioso.

Os progressistas pedem aos rege-

.Eiamorerras,.anrl, tabaco, a mz, moraes, ncmdures para que me ¡ntrodmam na

' 'm' Ab““lm as 9558"”“ “Uresmesi -sua lista dois nomes dos sense os re-

::arvores il”:rzeite, gomma. ;rita-pereira,

baunilha, o'Ir lamomo e outras. Em todo

ocursodo_ . edOSSGUSHm.l'“IILÕS, as al-

deias e qur'rr-is succedem s" sem inter-

mpção. um as indígena' não tem sa-

bido tirar '..rlo o partido p issível de

tão fertei terrenos.

A ri: .ral riqueza iv paizé a

?pesca agr-ande lago, cuja exportação j ma coisa.

generadores fazem aquelles o mesmo

pedido.

Elles entendem-se :is mil maravi-

lhas e tanto assim e que o sr. Ma-

'v-íano de Carvalho deu a sua palavra

de honra a um empregado metículmo

de» que votar pri". progressistas ou

pr'lm regeneradorcs era tudoa mes-

T - a r *mx-_ñ-:-.-.e- › - -_ . -

r_ _Id 4x3' :Fu 4 A .n . .A. _ _
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o POVO DE AVEÍRÕ

IB

ll: '-t

As reuniões eleitorees republicana::

em Lisboae Poco do Bispo tem conti-

nuado animadissimas e no comício que

houve no dia 20 não compareceram

menos de 2:500'pessoas.

Por aqui se ve o quanto marcha

rapidamente a idea republicana e que

com presencia, disciplina daremos no

dia 29 llmllVOS para colicas aos monar-

chicos.

Aveiro, estou certo, fará oseu de-

ver e don-llres os parabens por os

candidatos que tem.

A' urna por ellos.

Mello Jrrnz'or.

 

   

                  

   

 

  

 

    

  

  

NOTICIARIO

Ao snr. governador civll e admi-

nistrador do concelho: ,

0 Commercio de Portugal recebeu

um telegramma de Paris, noticiando

ter apparecido o cholera em Toulon, ha-

vendo l7 casos fataes desde o día lt

até 22 do corrente. Diz-se que foi im-

portado da China pela esquadra._Aban-

donaram hontem Toulon, 8“f000 pes-

soas.

Isto e muito grave.

A's auctoridades cumpre sabera

veracidade do telegramma, e, se for

infelizmente certa a existencia da ter-

rível epidemia, por em acção todos as

medidas para a limpeza dos focos de-

lectérics que ha por ahi, extinguindo-

os, sem contemplar-ões ou subservien-

cias. No bairro pescatorio principal-

mente ha amontoados de vasa mari-

nha e residuos de mariscos em per-

manente decomposição. Ningnen'r de

bom senso ou que não seja estupida-

mente egoísta pode eximir-se a um sa-

 

| orifício intransigente n'uma occasíão cri-

tica.

Todos nos sabemos a facilidaie

com que o cholera pode invadir a pe-

nínsula, e necessitamos por isso de

lhe determos o passo com as mais

rigorosas medidas de salnbridade que

entre nos se fazem sentir bastante.

Lcmhremo-nos de santa Barbera

antes de ríbombar o trovão.

_w

Manifestou-se na quinta feira, :í

tarde, um íncendío niuma caza que os

snrs. Gamellas possuem proximo ao

jardim publico.

Teve a benemeríla companhia do

bombeiros voluntarios o seu primeiro

lrptismo, e deu-nos occasião de ad-

mirarmos o arrojo e a boa vontade

da parte de todos os seus membros.

Corn cuanto o edificio não oll'erecesse

perigos de maior por ser uma caza

baixa, cada bombeiro proliava alcan-

çar o p mto de mais risco, não haven-

do fe!ãz:nente desastres pessoaes a la-

llil'irií: .

U ~›. a communi-;ne mililarman-

das p'ra.; do dest...2rmenlo condu-

zir agua para a extinccão do incen-

lilo.

Ig'e.,›ra-se a verdadeira cansa do

ínrend «rnbora a tal respeito corram

rnrnítw Envios. ' . 4

lí'v.: '.iwttt que nitárn rs e que can

!za pt** scrios ernlmraços e não se

'saber vol que ponto da crdade se dão

os incen líos. E' uma falta que merece

ser tratada e remediada, assim _como

o de estabelecer communícação dos sí-

nos ao alcance de se' poder dar o si-

gnal sem ir a torre.

+-

Segundo o Diario de 18 do cor-

rente, todoco sal que for importado de

paiz estrangeiro pagará 10 reis em li-

tro, e o prodnsido e cousumido no paiz

pagará 2 réis em litro.

t) imposto devido pelo sal impor-

tado do estrangeiro, será cobrado nas

alfandegas por onde se fizer a impor-

tação; e bem assim oque do canti-

nente fôr importado nas ilhas adjacen-

tes.

O imposto que recair sobre o sal

consumido no paíz, será cobrado nas

salinas, licando os donos das mesmas

responsaveis por todo o genero que

d'ellas sair. «

Sobre as taxas acima referidas rc-

cae somente o addiciooal de t5 p. c.;

porém o sal que se destinar ao con-

sumo de Lisboa tica sujeito aos direi

tos da pauta da alfandega de consu-

mo.

0 transrto ao sal élivre no interior

 

do paiz. devendo o 'que se destian pa-

ra exportação pagar nas salinas. d'on

de saliir, o imposto. quelhe sera res-

tituirlo na alfandega por onde se lizer

o despacho (Vapor-tação.

que os o maior propagandista

que temos em Aveiro da gran-

de causa da Republica! Tu es o

padre que nós queremos. Tu

não es o adepto de Christo; tu

es o purisslmo da Grana. Tu . .- g'. u - ' _
não pedes esmola, como ÁÓS pe_ Arnarruo Lstulanod A. Queima

dimos, para. qualquer triste que

morre de miseria; tu mendigos

o voto pela porta do freguez.

Tu levas o. votar o bebado pela

  

   

   

    

-_-t›--_-

Salve, 011 padre da Gloria.,

mão; nós vamos agarrados ao

santo evangelho dos principios.

Padre, que efeito de. santidade

que tu pregas ? Padre, onde es-

te, a honra davreligião que pro-

clamas ?

Arreda-te,'_oh padre, queínos

causas tedio. A

____-*___

Continuamos a publicar os nomes

das pessoas, que já se dígnaram ac-

cerler ao pedido da Commissão Auxí-

liadora da organísação d'aquelle bazar,

remettendo as prendas, que em se-

guida vão indicadas, e que se acham

em poder da henemerita companhia

Sua magestade cl-re¡ l). Luiz, um

lindo centro de meza, de cristolle, com

quatro taças dc crystal Baccarai.

As ex.“ sem religiosas e recolhi-

das do convento das Carmelítas, d'es-

ta cidade, 3 flores artilíciaes, 2 caixas,

com tampas e lados de vidro. uma

linda allineteíra de vidro, um limpa-

penas, uma pr'cgarlcil'd de sela, outra

de, algodão em ramo,- nrn menino .le-

sus de cera, n'rn prcsepio forrado a

seda; Duarte Ferreira Pinto Basto Ju-

nior, da \'ísta Alegre, um rico par de

_iarras com U"“,l-l d'alto, de porcella-

na, douradas, e com uma paisagem

em cada uma d'ellas; Luíz de Mello

Guimarães, dois vasos grandes, vidra-

dos e com rarnagcns, para plantas:

Capitão Camillo Augusto llebocho, de

Lisboa, uma garrafa de porcelana, tres

thermomclros, urna liussuüla, um por-

te-montre, mn copo e uma caneca de

vidro, um descanço para porno'. tres

cinzeiros de porcellzrna. tres pesa-pa-

peisde marmore, uma carnpaínlrn, uma

plrosforeira de jape. uma oleographía

encaíxillrada, dois aliar-jours. dois pa-

lileiros', um (lc louça das Caldas, ou-

lro de port-eliana com ramugcns. urn

i Mwn
aaw-

*F

 

Veio ao nosso escriptorio o infeliz

Manuel Rebello implorar-nos que abris*

somos no Pora de Aveiro uma soh-

scripcão para minorar as agruras de

uma doença com que lucra ha tanto

tempo.

Lembramos aos lions corações

aquelle lilho d'Aveiro, cujo estado do

saude e circnmstanciaspecnniarias
são

as mais criticas, podendo enviar qual-

quer obulo para a redacção d'este jor-

nal_

Transporte . . . . . . . . . . . . . 700

l0tl

Anonymo . . . . . . . . . . . . . . . . . “300

B.C.M. . . . . . . . . . . 3300

F.l'.M. . . . . . 400

G. P . . . . . . . . . . . . . . . . . .. lOO

Anonymo . . . . . . . . . . . . . . . . . . -l 00

Anonymo . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100

Somma . . . . . . . . . . . . . . 16900

.____-n.- _m_

Contra a debilidade

Becommemiamos o Vinho Nutriti-

vo de Carne, e a Farinha Peãtonl

Ferrugínosa da Pharmacía Franco,

por se acharem legalmente auctorisa-

dos.

---_I.-_--

() Diario declara infeccionadr'rs o

portolde Tonlon e todos es do Nori¡-

terraneo, da França, devendo ser soh:

mettidos a quarentena todos os ravios

procedentes diaquelles pontos.

_4-_ñ
_

Em Aguada e renlridissíma a lucta

eleitoral entre regeneradrmes-constitu-

intcs e progressistas. Os animes es-

tão alli muito exaltados e as cabeças

muito'esiprentadns pelo vinho que tem

sido distribuído d'amhos os lados para

animar'os leitores ivrclepmrdrntrs.

Nestas condiçoes, consta-nos que

lhramrequísitnrias e vão marchar para

alli 60 praças, alim de manter a or-

dem no meio deqnella desordem.

Seja tudo pelo amôr das reaes pcs-

suas l . . .

----›----

Espera-sc; umaf votação vantajosa

em Sever de \'onga para o nosso íl-

lrrslre candidato sr. Jose Jacinto Nu

nes.

__--o--..-__

lla poucos dias incendiaram apon-

te do Gretãu, situada na linha :interi-

cana entre as minas do Braçal e a Foz

do Rio mau.

lim seguida irn-endíaram um gran-

de. pinhal pertencente :i companhia do

dog,r (híscnit;,dois cestinhos de porcel- prum_

lana; D. lllrrría das llores liiaia. dois

vasos para plantas, rrrrr panno d'alg..-

dão, para jardineira, bordado a creche!,

com flores de seda e diversas figuras

___--4-
-_-

Já está rindo n lugar do mallogra;

do Freitas tliiveira, o infeliz suicida,

pintadas a cores: .lose rl'Olivcíra Qneí- QUI? 50 lt““ Sllt'ülllllhll' 30 3“¡ ¡íiltllwi

roz, do Porto, um palmo de mesa, de

crochet; Joaquim dos ltcis Santo 'l'hyr-

eo, (luas garrafas de \illilir .io l'crtr:

;se Pinto da Custa Monteiro, urna

caixa com dois vidr'iohos (le ossencias

e um sabonete; Antonio l'ercira da (2n-

nha, uma pera de vidro, pesa-papeis;

li'ranciscri Correia da tiosta, de ('oinr-

lira, urna hillla de louça, representan-

do um peixe; David Mello Guimarães,

quatro romances; Manuel Lourenço

Vatiarino. uma charnteira de rir-irão;

Eduardo Arvins, de Sever, dois guar-

da-juías de vidro espelhado; João l'in-

to Miranda, duas figuras grandes o

um busto, de gesso: Antonio Euzebío

Pereira, de (Jacia, uma compoteira de

vidro, dourada; Domingos Pereira Gri-

jó, duas garrafas de vinho do Porto;

João Marques d'Oliveira, uma machi-

na (le fazer café, nova; D. María Cons-

tança de Barros e Mello, e Carlos da

Silva Mello Guimarães, 23 pecas de

louça da Fonte Nova, sendo 2 bustos

de Jose Estevão, 't pares de jarras, 2

tinteíros, 2 cães, 2 hois, 2 lcbres (pa-

lítcíros), 9. ahoboras (assucarcíras), !t

peixes (pires para conservas); General

Cascaes, de Lisboa, um lindo tinteiro

esmaltado, com limpa-penas; bacharel

Joaquim Baptista Leitão, administra-

dor do concelho, uma linda bilheteira

de lã e seda, com tiiguras; Jose Mon-

teiro Telles dos Sontos, 2 garrafas de

vinho do Porto.

. . ,

A camara municipal de Sever de

Vouga tem sido celebrada neste jornal.

Agora não commentnremos nada: ocu-

mnlo assombra-nos. Acaba de mandar

'ech'rr por ter'opo indutor-nrinado todas

as emolas primarias do concelho.

Wu_-

rnorreu moralmente. enlonqnecco, dan-

do entraria em hillralolles.

\"arr prehenrhrr :r sua vaga o sin'.

Souzr .ilíaclrado, um dos aliihados do

rei Antonio.

+

EstúÍdeBhrcto o snr. ministro do

reino, Bar-jona de Freitas. pelo falle-

cirnento de sua rnãeda sor.“ l). Marra

Leocadía Barjona dedFreitas.

___._._.___.

t) vigario de S. Thiago de Bestei;

ros, por nome .lose Joaquim de Sousa,

em meio da missa eonvcntual, ao La-

bado, interrompendo o acto e voltado

para os fieis que se apínlruvam no tem-

plo, exclamou.

«Mens senhoresl Temos eleiçoes :l

porta, e propõem-se pelo. nosso circulo

o snr. Simões Dias e o snr. Miguel

Tudellaa

Cn primeiro e nm ímpio, irm inimi-

go de Deus e da sua religião, tão hn-

pio e tão inimigo da Eurcja, que ate

chega a ser republicano!!!

O segundo e um catholieo, filho de

míguelista, c tão virtuoso, que ate

chega a ser regenerador f l!

Elle ahi esta de braços .abertos pa-

ra vos fazer tudo o que quereis.

Os vossos votos hão de ser para

eller»

Vac sem commentarios,

....___._._______

Teve logar na administração do

concelho do Funchal, no dia lí do

Corrente, o casamento civl do nosso

correligionario politico o sur. Jliiillllllll

.lose Coelho Mendes, açoriano, com a

ex."na sr.“ l). Olivia Barretto.

Foram testemunhas os srs. ilicgri

Sarsliclil e Agostinho ,lose da' Hi"
~-Il\u,_ ...ç-.r a

 

;
4
«
.
.
r
.
-
_

-

_
-
_

-
_

A

-
v
-
_
.
-
_

-
.
.
.
›
=
-
=
-
›
-
_
-
r
,
_
-
.

_

 

L
_
-

4
;
'



 

. Surprezas e brinquedos para creanças. E muitissimo outros ar-

tigos, que seria impossivel ennumerar.

'11,

MUITA ATTENÇÃO'!!

Estabelecimento de mercearia, con-

feitaria, salchicharia e conservaria

premiado nas exposições de Philadelphia, Paris e Rio de Janeiro

com medalhas de prata. e mensões honrosas

55 A 59, PRAÇA DO COMMERCIO, 35 A 59

_AVEIRO- .

 

u..

'JOSÉ DOS SANTOS GAMELLAS «Si-FILHO chamam a attenção dos seus

'freguezes e do publico em geral, para o extraordinario sortuuouto de dill'e- ,

rentes artigos, que acabam de receber directamente. das prince¡ aos casas de :

londres, Allemanha., Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que mudem a pre-

'ços sem competidor, em virtude das suas relaçoes com as primeiras casas

'd'aqueles paizes. ' _

l'ElJOS. lioque'ort, Loudrino, Gruver, Prato. Papel e Flamengo. Conservas Inglezas.

Francezas e ::acionar-s, em frascos. Leite condensado, dos Alpes. Manteiga Ingle-

za e Norman-la em latas e barris. Passas de Maiara. Gelatina liranrzt e vermelha.

Biscoitos lugares Franeezes e. Nm-ionaes. Pastilhas do hortelã pim sua. Farinhas

de .lalzena Serny. Tapioca. Cevadinha, Ervilha. Fava, Batata. Sami e lerlcsdu Nizam.

Alt-aparrasem frasros. Mostarda em po e preparada. Julianne em pacotes. Champitznões

e Txutas em latas. iazzosla ln leza o Salmão em latas. Presuntos lnglo es, Allemães, do

Lau'ugoo Melgaço. Figos Ing ezes em caixinhas. Doce de Goiaba do lhazil, em latas.

Côcus muito Íresros. Fruotas de todas as qualidades em compóta, seceas t' christalisadas.

Marmelada ,Franceza em latas e em quartos._Came assada. Canteiro com lirvilhas, enni

fcij o, gulzado, Mão de \'acca. Costezleias de \'itclla. Lingua de Frirassn .Niassa de toma.

lr, Ervilhas. Couve dor. Iiroeulos. l-lopolho e Grellos, tudo em latas.~«Si :une de italia e

Lion. Doce de Gilla 'ill latas, de Laranja em lindos heim:: de porcelana. Dom de especie

muito lino, das me ores confeitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. iii-::rias do Brazil

em latas. Ditas em eaivinhas de ¡lllan'asia. ilebuçados Francezes. Pastilhas de Gelatina

o Gemma Arabica; Chocolates Franel-Zes e Hespanhoes. Cha. Cafe c Ar¡ ",i'S de todas as

ualidades. Azeitona 'llElvas e do Sevilha. Geleia em corais. Queijar :H de Cintra. da

apa, Pasteis do (joi- . Broas do Natal. .lion-elias d'Armr-n. i'mo de pit:: n Italiano. Man-

teiga de Cintra, e cl' Mooca. Uma virgulzuie extramvli: o ly¡ í› ,

da d~ todas a- r (das. \'inhos :.unt, agne. i_ ~ ;eli-2., ln. 1 arto. ltu- l

celtas, Collares. Lai-caveims e Alemtelo. .-\ssucarcs Alternar-:3. male/.es di'. . 'til da Madei-

ra, christalisados, lluos e meados. Laranjinha do Parati . l'udins economia» “m dois mi-

nutos, de il? kilo, a 50 reis! l! Pimentinhas em trust-os. Queijo da Serra ' - “streila e de

Niza. Chouriço e Paio de Lamego e Castello de \'ide !limilhão e om; . ,os em latas.

Papeis de todas as qualidades e objectos para eriptorio
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N. B. - Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeita-

rias de Paris e Lisboa..

Jose dos Santos Gamellas 85 Filho

PORQUE COSEIS A MÃO?

 

"Eiñiño Patveíõii““

 

VINDE A.”

COMPANth FABRIL SlllI-ÊEB
?RUA 'DE JOSÉ ESTEVÃO _79 - 72)' (PECADO A' CAIXA ECONOMICA)

AVEIRO

Onde por 500

.SEM PRESTAÇÃO D'ENTRADA

~e sem augmento algum nos preços, podeis adquirir qualquer das legítimas e

tão apreciadas

SIWGER
COMPANHIA

FABRIL.

As que não teem rival em todo

toda a parte como a; mais solidas e proprias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com

Peçam catalogos com os preços e desenhos das machinas que se enviarão

SUCCURSAES EM TODAS AS POVOAÇÕES MAIS

IMPORTANTES DO MUNDO

XAROPE Phellandrio composto

gratis.

 

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autorisado pelo Cou-

selho de Saude Publica, ensaiado_ e

approvado nos hospitaes. Acha-se :i

venda em todas as pharmacias de Por-

reis semanaes

DE

NOVA-YORK

o mundo e as que são procuradas por

as imitações

 

de Reza.

_3;_

POMADA anti-herpetiea do Dr.

Queiroz.

_$-

Deposito em Aveiro, pharmaeia

tugal e do estrangeiro. Deposito geral e drogaria medicinal de João Bernardo

na Pharmacia-Franco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e tir-

ma do auctor, e o nome em peqUeno

círculos amarellos, inarua que esta

depositada em conformidade da lei de

9 de junho de'l883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior. '

” ensinamos
A-as de lindos gestos em vaza de Jose

Vieira. Guimaraes: que as aluga por

preços moiiros.

 

Ribeiro Junior.

i!
O proprietario do TI WTEL

CYSNE DO VOUG.\ ürnece

apreciavel VINHO D."~ "AÍ-\DEI-

RA por preço convidam o.

Esta especialidade de VINHO,

só se vende no

HOTEL CYSNE DO VOUGA

Praça da Fructa

l

   

  

   

     

   
     

o POVO DE AVEIRO ' "

RUA DAS I'ONTAINRÀS 121

PORTE]

Carreira noinmercial, incluindo fran-

cez, inglez, allemão, hespauhol, italia-

no, partida dobrada, calado mercan-

til, geographia e historia.

Preparatorios para os Liceus.

Instrucção ¡.irimaria.

Alumnos internos, externos e re-

mi-inte;rnso.

Rapidez no ensino: educação es-

merada; tratamento excepcional; pre-

ços equitativos.

0 director teve a gloria de apre-

~entar 7 discípulos a exame (alguns

dos quaes com pouquissima frequen-

cia) tendo sido tolos aprovados.

Traducções das linguas acima men-

cionadas.

Licções partirulares, e cursos espe-

ciaes de linguaa

VENDE-?SÉTIMA

BATEIRA uma, prepría para

recreio, com todos os apparelhos

novos. N'esta redacção se diz.

arreneno
J“*ÀQI'D (I'llmai'al Fartura LN Gra-

m. acabam de ren'nrlier um _grande sor-

titlo (Ie balões \viteziiino.~. assim co-

mo uma grande Collecçãodo bandeiras,

as quaes alugam por preços commo-

dos.

'Os mesmos anuunciantos se encar-

regam da etillocaçiio de illuuiinação nos

arraiaes, assim como adoruamentos de

ruas.

Rua de José l-lstevam, 2'¡

Esgueira.

e em

ÓÊÉÍCÍÉA

DE

Serralheria

, os

JOÃO AUGUSTO Dl-l sousa

Largo da Apresentação, 4 a. o

_EEEEEW

?NESTA officina fttzvm-SC por-

'~.= tões, grades, Iaratorios, fo-

gões, e camas de preço (Ie reis

õàOUO a 1752400.

votE
GANHE lllMlZill BI, MÚIEIS

26-Rua do Quebra ¡Costas-42

COIMBRA

JOAQUIM DE l '.\ ItVALI IO

J i › .

I ORTO aeaha de m- lver um mapmtu-n

e variado sortimento d:: moveis. tanto 'lu'

nmdeira como de ferro, que vende por prr- .

ços commodos.

'l'amlaau se «Micarrega rio. toda a qualidade l

de trabalhos t'onreriimiles a arte tl.: lllhl'l'l'- .

neiro e t'SlUIitllOI'. Us tr balhos 95m executa- 5

(IU' rom a maior pert'- igão e os preços _x u i

harazissimos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

ao annunciante.

'- 'GENSHERPES E liliPi

CllllAM-SE em pmwos dias mm o uso .1,1

l>(lll.›'.l›.~\ .kNTl-ilisllildal'ltix «ln llr. Moraes_

E" muito util no tr'atamrntn das feridas chro-

nic-as. .

A' venda nas principales pharmarias do

reino. Em Aveiro, pharmaria Moura: em

[lhavo,Joño C.G_om_es. l) posou geral, phar-

macia Millil-UIIVUITÍI do llairro

BdUühdtl amaral_-

Nos seis volumes, de que se ha de com-

pôr a lllilLIOTiiECA t1l'll.t.le.\l,encontrar-

gthñn) met-.teses dm-r.;:..-~ntu.-* I' rzscriptos que

rc'. .. Il graudesa In luminio portugucz

  

riquezas que a sua exploração promette ao

aiz.

p Não querendo antecipar u juizo .105101.

torvs, nem empregar eni-aiwimentos hum.

hasti.'os e eharlatanicos, o :uttor deixa livre

a ronsriu-nria, para julgar :t obra pelo seu

merito real.

l'uhliear-se-hão duas rolhas de impres-

to da entrega. Cada rolha tom lti paginas.

folhas a "15 reis, enviados ao :motor da BI-

crlm u.° 53, l.” andar_ Lisboa.

 

ll l ll G E N S.

VULUNIAHIAS EPÊXTHAUHDINAHIAS

LUCIANO BIART

   

, ,STÁ no preto e começa a distribuir-se o primeiro volume --O Engenheiro Pinson»

- d'esta notavel obra do applaudido escriptor francez Luciano Biart, que esta empm.

' 7.a mandou traduzir e vao publicar.

A obra constará de quatro bellos volumes com mais de 490 magniticas gravuras,

e saíra em cadernetas semanaes em excellente papel a 50 reis.

A assiguatura na n'ovincia será paga adiantadamente. na razão de 50 reis cada

fasoit'ulu semanal (tranco (e porte)_. A empreza, quando_ lhe for remettida qualquer uno

portaneia superior a 500 reis, enriara na volta do correto aviso de recepção, para d'este

modo o remettente tirar sabendo ie nao houve extravio.

Aquelles senhores que nas ocalidados _de previucia ou mesmo no Porto se enear-

regarem da distribuição de cadernetas e asmgnatmas, a. empreza da a eonunissãn de 20

por rente da íltlpOt'litllt'Ía respectiva; e sendo as suas ass1gnaturas em numero superior a

lt), da 20 por conto e um exemplar gratis da obra.

No lim da obra a empreza distribuira a todos os assinantes um brinde.

Assiuua-se no escriptorio da (Impreza, rua do Sol, 86, Porto, o em todas as livra.

rias. Em Lisboa, no eseri uorio dos srs. .lose Cordeiro d: CJ, rua dos lletrozeiros, 453,

l.” andar e nas principaes ivrarias.
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Revistas, traduzidas e colleccionadas por J. de Magalhães

  

  

 

ENIltl t'erto que este livro se presta pela sua índole a collaboraqão de muitas pessoas,

a empreza, no intuito de o tornar mais agradavel e interessante rega a todos os leito-

res a liueza i'le lite cn'- iar para o seu rsrriptorio uma ou mais anetlotttas inéditas de que

por ventura tenham ranma-intento. as quai-s. depois do conveniente harmonisadas na sua

rodar-,vão rom as outras ja e~<-olhid:ts. serão inseridas no «.\lhum-. eennumeradas da, ma.

¡ii-ira 'a poderem concorrer ao premio que a empreza oli'erece segundo as condições abaixo

descri itas.

ll' -Alhum de aneductztsu ser.? nitidamente impresso em excellenle papel e illustrado

com graviosaggravuias, por J. it. Christino _

CONlltCtlES DE ASSICNA'HÍILX: -Saliiv-a em radernetas semanaes de 5 folhas a,

8 paginas catia t'olha. custando cada r.“qu'l'HCH .30 réis. Haverá um premio de 105000 reis

em dinheiro, ou vinte voltuues a es olha. das obras publicadas pela empreza, â pessoa,

que enviar a ;niedoeta que maior ¡mmol-o de votos obtiver; o para esse lim cada album

scn't acompanhado de uma circular.

insinua-se em Lisboa ua escriptorio da _emprezm rua da Cruz de Pau, 26 e nas

principales livrarias. No Porto, nas princtpacs livrarias.

Contra a debilidadel

Farinha Peitoral Ferrugino-

 

quantidades de cannos de todas as dimen-

soes.

Para facilitar a entrega das equenas en-

commcndas de fundição lulu a EJPBEZA um

n'_*-..;';."a occidental e oriental eas vastas Ultramar'

são cada semana, pagas por -iO réis, no ac- missão,

sa da. ?hai-macia Franco, uniea

legalmente auctorisada e privilegiada.

li um tonico reconstituinte, e um pre-

cioso elemento reparador, muito agra-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeei-

mentos de peito, falta de apetite, em

remanescentes de quaesquer doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas deleite, pessoas idosas, cre-

anças, aoemires, e em geral nos de-

hílitaclos, qualquer que seja a causa

da debilidade. ficha-sea venda em to-

das as pharmarias de Portugal e (lo

estraugtL-lro. Deposito ge'al na Phar-

macia-l-"ranm. em Belem. Pacote 200

reis, pelo correio “2.9.0 reis. Os paco-

tes devem router o retrato do auclor,

l' o nome em pequenos círculos ama-

rellos, amrca que esta depositada em

i-unhu'midade da lei de 'i de junho de

.Issa.

DlCPOSl'l'O em Aveiro, Pharmacia

e llrrgz-.ria Medicinal de João Bernar-

do lliiieiro Junior.

Empresa

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

(toxsruuçíus NAVAES COllPLl-JTAS

Mandicção de cannos, columnas e

vigas por preços limitadz'ssz'mos

CONSTRUCÇÃO DE COFRES

PROVA nn FOGO

Construção de Caldeiras

 

A EMI'IIBZA industrial ¡11)l'tUgUUZJl, actu-

al proprietaria da ami-:na de coustrucçoos

metalleas em Santo Amaro. encarrega-se da

fabricação, fundição e rollocação, tania.) em

Lisboa e seus atrcdores remo nas promuctas,

ilhas ou no esll'auuvit'O, tie uuacs.

quer obras de forro ou mad na, para cons-

trucções civis, uterhauic-as ou marttunas.

Aceeita portanto cncouuneiulas para _o

Iomoctmenlo do trabalhos em que piedotnl-

nem estes nmlureaes. Ines como lrIlladOS,

“ganhamos, culpas, esmda.~, _vai-andas, ma-

clunas a vapor e suas caldeiras, depositos

para agua, bombas, Veios e rodas para trans.

barcas movidos a vapor completos,

estufas de ferroe vidro, construcçáo de cofres

Para as Dl'OV'IICIRS, assuma-se por 10 a preva de fogo, etc.

Para a fundição de columnas,cauuos e vi-

BLIOTHECA COLONIAL, na rua do Ale- gre tum estabelecido preços dos mais resu-

midos, tendo ser: “ro em deposido grandes

deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 20,

ao aterro. onde s~ encontram amostras e pa-

drões de grandes ornatns r- em geral o neces-

sario para as e :uslrul'çõi-s cuis, e onde se

tomam quacsquer vncommenilas de fundição

Tmla a correspondem-ia deve ser diri ida

à EllI'IiEZA INDUSTRIAL POIlTUGU ZA,

Santo Amaro-LISBOA.

viíií'õ_ N U T R. I TIVO

DE CARNE

   

Privileg-iado, auctorísado pelo

governo, e approvado pelajun-

ta consultivo. de saude publica.

E o melhor lonico nutritivo que se co-

:there: e muito dlgeSUYU, furtw-liczinle o re-

conisltluinle.$ob a sua influi-mia desenvolve-

se rapidamente o apetite. antique-se o sangue-

fortalecem-sc os musculoso \oltam asrorças.

Emprega-se como mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debris. para comba-

ter as digestóes tardias e labor-amas, a dispe-

psia, eardialgia, gastro-dynta. “straight, ane-

-mia ou ¡naoção dos orgãos. rar'iitismo, _con-

s-.uopção de carnes. aIIFGÇÕrs est-rephulosas.

e em geral na ronvalesernça ill rodas as doen-

ças, aonde é preciso levantar ns forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da co-

mida. uu em caldo, quando o dounte não se

possa alimentar.

Para as creanças ou pessm< muito deheis,

uma colher das de sopa de (“lulu vvz; e para

os adultos, duas a tres colher s ttuubem de

cada rez. v

Um calix d'este vinho rtlpc ,senta umlbom

Bl'fcteck.

Esta dose com qnaesnnn¡ ..hinhas e

um exrvl ilv- luna!) “ ' _r s (raca:

. 'l <*«i1i›.ti-~='Plllí's; 5 « t :go para

ai-ceitat bt-:n .i alzzz :.r .. _ .- lar, c con-

cluido ella', 1eine-se ignzi - t.. ao road,

para fat-ditar complelun o . estao.

Par.. «':lar a canil_ . :i5 unolucros

A, s ga¡ -' .a devem t'c - ..to do auctor,

e v um“ em pequci. ws umarellos,

ma ru qu" esta tlepost::

tl:: lcl tir.? i de Junho ti

Acha-.so á vendi u _ aos Bilartnn-

cias di- Portugal e do _r o. epa-Ho

geral na Pharmaria Fi-anc , itfll'l.

DEPOSITO em Avg-.irc, Phar-

macia e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

.enfermidade

 

Typ. do POVO DE AVEIRO
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